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Resumo simples  

O aumento da proporção de idosos na população é um fenômeno global que tem se acentuado 

nos últimos anos. O trabalho foi formulado a partir da realização do II Fórum de Inclusão 

desenvolvido pelos acadêmicos de Pedagogia da Unimontes , campus Janaúba. A problemática 

norteadora pauta-se em: como o etarismo afeta o acesso, a experiência e o desempenho dos 

estudantes na educação superior?. Objetivou-se analisar como o etarismo afeta o acesso, a 

experiência e o desempenho dos estudantes na educação superior. A metodologia baseou-se na 

revisão bibliográfica de artigos e dissertações. Ademais, pautou-se na observação de relatos de 

acadêmicos mais experientes e estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A análise 

concentrou-se na investigação dos impactos da discriminação etária na experiência educacional 

dos alunos. Os resultados evidenciam que o etarismo exerce impacto significativo na 

permanência, nas experiências e na inserção de indivíduos nas universidades. 
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Introdução 

O aumento da proporção de idosos na população é um fenômeno global que tem se 

acentuado nos últimos anos. No entanto, no Brasil, essa tendência é relativamente nova e se 

manifesta de maneira veloz (Ehmke, 2020). A mudança estrutural etária, através da queda da 

natalidade e do aumento da expectativa de vida, acarretou, especialmente no Ocidente, em uma 

visão deturpada acerca do envelhecimento (Couto et al., 2009) 

Justificativa e problema da pesquisa 

O trabalho foi formulado a partir da realização do II Fórum de Inclusão desenvolvido pelos 

acadêmicos de Pedagogia da Unimontes , campus Janaúba. A problemática norteadora pauta-se 

em: como o etarismo afeta o acesso, a experiência e o desempenho dos estudantes na educação 

superior?. 

Objetivo da pesquisa 

Objetivou-se analisar como o etarismo afeta o acesso, a experiência e o desempenho dos 

estudantes na educação superior. 

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa 

Segundo Ehmke (2020), nos espaços educacionais, manifesta-se de maneira marcante o 

preconceito direcionado aos indivíduos idosos, sendo particularmente evidente em instituições 



 
de ensino superior. Neste contexto, Neto (2020) afirma que é crucial abordar questões 

relacionadas à inclusão de pessoas idosas, uma vez que o envelhecimento tem um impacto 

significativo nessas instituições. 

Desse modo, Luz e Baldwin (2019) ponderam que é imperativo que a formação dos 

estudantes inclua a conscientização e o combate às práticas etaristas, preparando-os para 

enfrentar os desafios de uma sociedade que está envelhecendo. 

Procedimentos metodológicos 

A metodologia baseou-se na revisão bibliográfica de artigos e dissertações. Ademais, 

pautou-se na observação de relatos de acadêmicos mais experientes e estudantes da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) de uma escola do município, cumprindo a carga horária da disciplina 

de Educação Especial Inclusiva, ofertada pela docente Aline Maria Gonzaga Ruas, no ano de 

2023. 

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa 

A análise concentrou-se na investigação dos impactos da discriminação etária na 

experiência educacional dos alunos, com a intenção de sugerir medidas para reduzir os estigmas 

associados à terceira idade. Nesse contexto, as discussões sobre o tema revelaram como o 

preconceito afeta profundamente a vida das pessoas idosas, relegando-as a um estado de 

descrença. No entanto, as experiências compartilhadas também destacaram que a idade não 

deve ser vista como um determinante da vontade ou da capacidade intelectual de um indivíduo. 

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED 

O objeto de estudo relaciona-se com o eixo temático ao abordar o combate ao etarismo no 

Ensino Superior, pois a temática proposta engloba os componentes de Educação e Diversidade. 

Considerações finais 

Os resultados evidenciam que o etarismo exerce impacto significativo na permanência, 

nas experiências e na inserção de indivíduos nas universidades. Essa forma de discriminação 

pode restringir o acesso de pessoas mais velhas à educação superior, afetando diretamente suas 

oportunidades de aprendizado e crescimento pessoal. 
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